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RESUMO

Trata-se de um breve relato de experiência de estágio realizado pelos alunos do curso de 
Nutrição do Centro Universitário de Sete Lagoas-Minas Gerais, no Programa de Aten-
ção Primária- Estratégia Saúde da Família. Nesse estágio foram realizadas consultas de 
avaliação nutricional às gestantes, com ênfase a uma escuta acolhedora, de forma ética 
e cuidadosa em uma perspectiva sistêmica de saúde. Observou-se a importância dessa 
escuta diferenciada, para sensibilização e aprimoramento da formação dos alunos da área 
da saúde, agregando benefícios ao processo de Promoção da Saúde dos pacientes.
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ABSTRACT

This is article shows a brief of training experience developed by the students of Nutrition 
Course from Sete Lagoas University Center, Minas Gerais State, in Primary-Care Program, 
Family Health Strategy. At this stage, nutritional consultations assessment of pregnant 
women was carried out, with an emphasis on listening ethically and carefully in a health 
systemic perspective. We observed the importance of differentiate listening for sensibiliza-
tion and improving the students training in the health area, adding benefits to the health 
promotion of patients process.
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“Construímos o mundo a partir de laços
afetivos. Esses laços tornam as pessoas
e as situações preciosas, portadoras de
valor. Preocupamo-nos com elas.
Tomamos tempo para dedicarmos a elas. 
Sentimos responsabilidade pelo laço que
cresceu entre nós e os outros. A 
categoria cuidado recolhe todo esse 
modo de ser. Mostra como funcionamos
enquanto seres humanos”. 

	
Lenonardo Boff 
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A importância da escuta na atuação do profissional da Saúde

estágio supervisionado na Estratégia Saúde da Famí-
lia surge como uma possibilidade de vivenciar a práti-
ca do exercício profissional na área de saúde pública 
precocemente, buscando direta conexão entre a teo-
ria aprendida em sala de aula desde o início do curso 
e a prática profissional. As habilidades desenvolvidas 
ao longo do estágio são de fundamental importância 
para a formação do profissional generalista, humanis-
ta e crítico, características fundamentais ao nutricio-
nista, conforme descrito nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais dos Cursos de Graduação em Nutrição.6 

É importante, ainda, ressaltar a relevância das Insti-
tuições de Ensino Superior no princípio da indissocia-
bilidade da pesquisa-ensino-extensão, no qual estão 
inseridas a justiça social, a solidariedade e a cidada-
nia.7 Os alunos do estágio iniciam o desenvolvimento 
dessas habilidades humanas a partir do momento que 
vivenciam a realidade da Estratégia Saúde da Família, 
atuando, em conjunto com o supervisor de estágio, na 
intervenção nutricional de gestantes e nutrizes atendi-
das por essa estratégia. 

Desta maneira, o estágio supervisionado na Es-
tratégia Saúde da Família proporciona ao acadêmico 
desenvolver habilidades, inclusive a da escuta diferen-
ciada, para compreender melhor a inserção social do 
seu cliente/paciente. Essa habilidade, aliada à sólida 
formação técnica e humanista, resulta em um profissio-
nal consciente do seu papel social na saúde e apto para 
provocar transformações junto às gestantes e puérperas 
em relação aos seus hábitos alimentares e estilo de vida. 
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A escuta na atuação do profissional da saúde faz-
-se importante pela própria necessidade das pessoas de 
conversar. Conversar significa, em sua origem, “dar vol-
tas com o outro” 1 no sentido de visualizar de um outro 
ângulo e atribuir outros significados às suas histórias, 
em vez de recolher e aprisionar em si mesmas seus sofri-
mentos. O profissional da saúde desenvolve escuta sen-
sível para dar voltas com o outro com ética e cuidado. 

Nesse aspecto, os alunos do curso de Nutrição do 
Centro Universitário de Sete Lagoas-MG tiveram a opor-
tunidade de, no estágio supervisionado na Estratégia 
Saúde da Família, aprender a desenvolver escuta acolhe-
dora de forma ética e cuidadosa às pessoas, especifica-
mente às gestantes, em uma visão sistêmica de saúde.2 

Uma vez que (co)construimos as aulas da disci-
plina de Psicologia da Saúde, nessa perspectiva sistê-
mica do processo adoecimento/saúde, o aluno pode 
escutar, dentro do possível, a pessoa em seu contexto 
de relações, ou seja, a pessoa faz parte de uma famí-
lia, grupo social e religioso; possui atividades de tra-
balho, lazer e/ou comunitária. Portanto, a pessoa ao 
longo da vida tece sua rede pessoal, familiar e social.3 

Essa breve, porém significativa, experiência de 
estágio dos alunos demonstra que conversar com os 
pacientes nesse âmbito integrado em saúde favore-
ceu, no caso das gestantes, que elas se expressassem 
sobre sua angústia e expectativas em relação a seu 
estado gestacional nutricional e emocional; e aos alu-
nos, que eles sentissem a importância dessa escuta 
diferenciada do profissional da saúde. Além dos co-
nhecimentos técnicos específicos, há, no campo da 
Nutrição, algo mais simbólico e intersubjetivo e vol-
tado para questões sociais. As práticas alimentares 
que respeitam as diferenças culturais e são capazes 
de se sustentar social, econômica e ambientalmente 
podem ser consideradas promotoras de saúde. 

Diante disso, torna-se necessário ao aprendizado 
do aluno da Nutrição a prática/estágio integrada em 
saúde para ter a oportunidade de vivenciar sua atuação 
no estágio, compreendendo a inter-relação dos aspec-
tos biogenéticos, orgânicos e emocionais na história e 
contexto de vida do paciente. Isso lhe possibilita, ainda, 
identificar a demanda dos pacientes para atendimento 
psicológico e encaminhar a informação para o profis-
sional gerenciador da instituição, beneficiando ainda 
mais o processo de promoção da saúde dos pacientes. 

De acordo com Santos et al.5, na formação do 
acadêmico ocorre um hiato entre os conhecimentos 
biológicos e sociais, entre a teoria e a prática, como 
também entre o ciclo básico e o profissionalizante. O 


